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Resumo: O texto descreve práticas de performance do tango na obra Desde el Hondo Bajo Fondo 
para dois contrabaixos do compositor e instrumentista argentino Pablo Aslan. A partir da análise 
da escrita idiomática para contrabaixo utilizando-se referências sobre o tango de Navarro (2014), 
Mauriño (2001), Além (2009) entre outros, detalhamos técnicas do contrabaixo utilizadas na 
linguagem do tango. A conclusão principal é que os recursos apresentados têm o potencial de 
auxiliar no ensino do contrabaixo utilizando práticas de performance do tango.  
 
Palavras-chave: Pablo Aslan. Contrabaixo na Argentina. Tango. Escrita Idiomática. 
Compositores Argentinos.   
 
Desde el Hondo Bajo Fondo by Pablo Aslan: tango Elements in Double Bass Idiomatic 
Writing  
 
Abstract: This article describes tango performance practices in the piece Desde el Hondo Bajo 
Fondo for two double basses by Argentinian composer and instrumentalist Pablo Aslan. Using the 
analyse of the idiomatic writing for double bass and tango references from Navarro (2014), 
Mauriño (2001), Além (2009) among others, we describe specific techniques of the tango 
language used in this piece. The main conclusion is that the appeals have the potential to assist in 
the teaching bass using tango performance practices.  
 
Keywords: Pablo Aslan. Argentinian Double Bass. Tango. Idiomatic writing. Argentinian 
Composers. 
 

1. Tango e o contrabaixo na Argentina 
 O tango é um gênero musical que chama atenção de muitos instrumentistas, 

estudiosos da música e demais áreas, pela diversidade de elementos que compõem sua criação 

e formas de expressão que se envolvem na “dança, música, poesia, filosofia, ficção e drama” 

(AZZI, 2000: 1). Muitos pesquisadores focam seus estudos no tango, porém são escassos os 

estudos específicos da linguagem do tango para os instrumentos que o compõe, pelo fato da 

“abordagem complexa do gênero, que já percorre mais de um século de história, que acumula 

gravações a partir de 1905” (GARCIA BRUNELLI, 2015: 3).   

 O contrabaixo no tango e sua influência na música Argentina, tem registros a 

partir da década de 1920, com a incorporação da chamada Orquestra Típica de tango, 

formada por bandoneón, piano, violão, violino e o contrabaixo, sendo que o contrabaixo 
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substitui a bateria como instrumento percussivo (MOYA, 2009: 4). Os primeiros 

contrabaixistas dessas orquestras foram musicistas que tocavam outros instrumentos como por 

exemplo, violão e violino e que não tinham espaço para tocar tango com seus instrumentos 

principais (CASCO, 2005: 12).  Muitos desses músicos foram autodidatas do instrumento, já 

que não existiam professores que ensinassem as primeiras lições do contrabaixo. Nomes 

como Leopoldo Thompson, Rafael Canaro, Rodolfo Duclós, Enrique Krauss e Luis Berstein 

foram os primeiros contrabaixistas destacados que transmitiram seus conhecimentos ao longo 

do tempo através da oralidade. Esses músicos realizaram diversas modificações na escrita do 

instrumento e incluíram elementos na performance do contrabaixo que perduraram no tempo.  

Rafael Canaro, por exemplo, é considerado o primeiro contrabaixista a usar a percussão no 

contrabaixo, técnica que foi chamada de canyengue. Outro músico de formação erudita, 

Enrique Krauss tocava violoncelo e, posteriormente se dedicou ao contrabaixo, é considerado 

o “criador” dos solos de contrabaixo nas orquestras típicas de tango (CASCO, 2005: 13).  

Ao longo da história do tango, observam-se elementos recorrentes que entrelaçam 

as músicas erudita e popular do tango, recursos que foram absorvidos por compositores e 

instrumentistas. Porém existem um conhecimento destas práticas populares e sua escrita no 

contrabaixo, atribuído segundo Borém (2006: 649) na “tradição dos instrumentistas 

dedicarem a maior parte de seu tempo à prática individual”, e descuidar o conhecimento do 

ensino musical, sobre suas práticas de performance.  Na atualidade, o interesse de divulgar 

este tipo de práticas é mais freqüente. O contrabaixista Juan Pablo Navarro (1971) é um dos 

performers do contrabaixo no tango mais destacados na atualidade, como contrabaixista e 

pedagogo. Em 2013, foi convidado para participar da ISB Convention (Convenção mundial de 

contrabaixistas) quando expôs a temática em sua palestra “Tango: the secret code” (ISB, 

2013). A partir dos elementos de ensino de Navarro (2014) e outras referencias, procuramos 

indagar os aspectos da escrita idiomática para o contrabaixo que estão na peça Desde el 

Hondo Bajo Fondo de Pablo Aslan, que pertencem a linguagem e das práticas de performance 

do tango.  

 

2. Pablo Aslan: Desde el Hondo Bajo Fondo (1998) 

  O compositor Pablo Aslan, é um contrabaixista argentino radicado nos EUA há 

mais de 20 anos. Tem uma carreira como produtor, contrabaixista e educador. Conhecedor do 

tango tradicional e contemporâneo, integrou o quinteto de Pablo Zeigler (pianista do quinteto 

de Astor Piazzolla) e estudou composição com Gabriel Senanes na Universidade da Califórnia 

(ASLAN, 1999: 42).  Inovando a formação original do tango, Aslan escreveu Desde el Hondo 
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Bajo Fondo para duo de contrabaixos, explorando a linguagem popular do tango das décadas 

de 1950 e 1960, e também incorporando elementos do tango contemporâneo de Piazzolla 

(1999: 42).  

Na escrita idiomática do contrabaixo desta obra, a linguagem do tango é destaque 

entre elementos rítmicos e melódicos. O próprio Aslan diz que, em obras inspiradas no tango, 

os compositores geralmente não especificam na partitura elementos tímbricos, articulações e 

efeitos derivados das práticas de performance do bandoneón, violino e contrabaixo (1999: 

42).  Aslan explica que criou a peça com uma função plenamente didática, para estimular as 

pessoas conheceram mais de perto os elementos próprios da linguagem do tango.  Para isso 

utilizou um tipo de escrita que indica ao contrabaixista a realização de diversos tipos de 

acentos, ritmos e sincopas que são essenciais para a linguagem do tango, de maneira que o 

interprete entre em contato com as práticas do estilo. Para reconhecer esses rasgos de 

elementos da escrita idiomática de Aslan, recorremos na literatura atual das práticas de 

performance do contrabaixo no tango, usando as referências de Navarro (2014) quem 

descreve alguns aspectos como o fraseado na melodia do tango.  Navarro classifica em três 

tipos de fraseado que são frequentemente utilizados no tango: fraseado básico aberto, fraseado 

básico fechado e fraseado estendido1. No exemplo 1, podemos encontrar elementos melódicos 

e rítmicos entre a linhas do contrabaixo 1 e 2:  No contrabaixo 1, observa-se o fraseado 

fechado na região aguda do contrabaixo, executando as semicolcheias como forma de 

variação da frase, assim com o acompanhamento do contrabaixo 2, usando recursos rítmicos e 

expressivos do tango, como o glissando e o marcato2. 

 

 
 
 
 
 
 
 

Exemplo 1: Formas de fraseado fechado, glissando e marcato do tango: No Contrabaixo 1 (cima) realiza um 
fraseado fechado de notas descendentes; o contrabaixo 2 (embaixo) realiza um acompanhamento com glissandos 

e marcato no tempo forte e fraco. Desde el Hondo Bajo Fondo, Pablo Aslan (c.19). 
 

 Outro tipo de fraseado no tango é chamado por Navarro (2014), fraseado aberto. 

Na peça de Aslan encontramos uma realização de fraseado aberto no contrabaixo 1, onde se 

destaca a realização em colcheias e de caráter lírico na peça (Ex. 2).  
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 Exemplo 2: Forma de fraseado aberto, o compositor indica a realização de um grupo de colcheias de forma 

descendente acentuada no tempo fraco e de caráter lírico. 
 Desde el Hondo Bajo Fondo, Pablo Aslan (c.31). 

 

 No próximo exemplo, compositor utiliza o fraseado estendido para o 

desenvolvimento na melodia. A característica deste trecho (Ex. 3) é a flexibilidade rítmica da 

melodia que se estende entre um compasso e o seguinte, como pode ser observado na 

realização do contrabaixo 1 na região aguda do instrumento. 

 
 
 
 
 
 

 
Exemplo 3: A melodia é executada no contrabaixo 1, começando na metade do segundo tempo do compasso 

(c.25 e concluindo a melodia no compasso subsequente (c.27).  
Desde el Hondo Bajo Fondo, Pablo Aslan (c.25-27). 

 

 Com relação ao acompanhamento, o contrabaixo 2, realiza dois tipos de 

acentuação métrica características do tango, usando a definição de Mauriño (2001: 241), 

ocorrem dois tipos, primeira, no tempo 4/4 em quatro semínimas com acento no primeiro e 

terceiro tempo que é mais habitual no tango tradicional de Julio De Caro, e o segundo uma 

acentuação ternária em tempo binário, próprio do tango moderno de Piazzolla, três 

semicolcheias com ponto, marcando a formula rítmica 3+3+23, com preferencia no acento 

marcato no primeiro e segundo tempo (Ex. 4).  Segundo Navarro (2014) o acompanhamento 

em marcato deve ser executado no talão do arco e com pouca quantidade de crina, para que o 

som seja mais rápido e provoque um ataque raspado ao modo de latigazo, a maneira 

característica do gênero. 

 

 

 

 

 
Exemplo 4: Tipos de acompanhamento no contrabaixo 2: Seminimas com acento no primeiro e terceiro tempo 

(esquerda); seminimas com ponto, todas com acento. Desde el Hondo Bajo Fondo, Pablo Aslan (c.27,39). 
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 Outro recurso usado por Aslan para o acompanhamento da linha melódica, são os 

elementos de alternância entre arco, pizzicato e arrastro4 (Ex. 5). A combinação de arco e 

pizzicato é característico da escrita idiomática para o contrabaixo nos acompanhamentos do 

tango, já que explora o timbre do instrumento. O arrastro na peça, é um arrastro escrito, já 

que o compositor pretender dar ênfase no efeito quase percussivo, e também ser um elemento 

expressivo com o fim de retenção do tempo.  

 

 

 

 

 
Exemplo 5: Tipos de acompanhamento no contrabaixo 2: utilização do arco, pizzicato e arrastro escrito (c.26).  

Desde el Hondo Bajo Fondo, Pablo Aslan (c.25-26). 
 

 A sincope é utilizada tanto na linha melódica como no acompanhamento da peça. 

Segundo Além (2009: 7-8) a sincope no Tango sempre foi utilizado, na maioria das vezes na 

linha melódica, porém,  também se juntou com às partes secundárias. No entanto, deve-se 

salientar que uma característica distintiva do gênero sempre foi evitar a repetição excessiva 

para um determinado padrão rítmico. No duo de Aslan utiliza diversos tipos de sincope para 

criar variedade na peça (Ex.6). No exemplo, encontramos dois sincopes tanto na linha do 

contrabaixo 1 e 2. 

 

                            
Exemplo 6: Sincopes como elemento contrastante: o compositor começa a peça com sincopes dando um efeito 

de fuga entre as linhas do contrabaixo 1 e 2. Desde el Hondo Bajo Fondo, Pablo Aslan (c.1-2). 
 

 Recorrentes são os solos cadenciais nas peças de tango e na obra de Aslan não é 

exceção. São realizadas algumas cadências tanto na região aguda como no grave nos dois 

contrabaixos (Ex. 7) 
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Exemplo 7: Realização de cadencias na região aguda e grave do contrabaixo 1 e 2.  
Desde el Hondo Bajo Fondo, Pablo Aslan (c.44-45,55). 

 

3. Conclusão 
 Neste artigo expomos através da escrita idiomática do contrabaixo, elementos da 

linguagem popular do tango realizados na obra Desde el Hondo Bajo Fondo de Pablo Aslan. 

A partir da escrita idiomática para contrabaixo e as referências de Navarro (2014), Mauriño 

(2001) e Além (2009) encontramos 3 tipos de fraseado que são característicos do tango: 

Fraseado Fechado (c.19), Fraseado aberto (c.31), e Fraseado estendido (c.25-27). No 

acompanhamento, o compositor recorre a elementos rítmicos característicos do tango e que 

fazem parte da escrita idiomática do contrabaixo: Glissando (c.27) marcato (c.39), pizzicato e 

arrastro escrito (c.26). Outros elementos estruturais da obra são elementos de acentuação, 

como acentuação binária com acentos no primeiro e terceiro tempos do compasso (c. 27) e 

acentuação ternária em compasso binário, três semínimas pontuadas acentuadas em compasso 

4/4 (c. 39).  Também o compositor inclui elementos rítmicos de contraste, como no caso da 

sincope (c.1-2) e cadencias (c.44-45, 55) procurando determinar diversas seções e 

acontecimentos que ocorrem durante a obra. 

 Através dos resultados encontrados na linguagem popular do tango podemos 

observar como compositores e instrumentistas, no caso especifico do Pablo Aslan, elaboram 

um novo repertório para o contrabaixo com elementos populares, atribuindo as influencias ao 

gênero, e como estimulo no ensino do instrumento, aplicando elementos técnicos do 

contrabaixo na execução de um repertório único com elementos tangueros. 
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Notas 
                                                
1 Segundo Navarro (2014) define os três tipos de fraseados no tango para o contrabaixo: Fraseado Básico 
Aberto, quando as colcheias são executadas com um carácter lírico, ligadas entre elas, pelo seu valor real da nota 
ou uma execução delicadamente articulada com arcada em détaché. Ritmicamente se substitui a rítmica de 4 
colcheias por um ritmo em tercinas em semínima e suas respectivas subdivisões; Fraseado Básico fechado (ou 
cerrado em espanhol) é substituir o ritmo de 4 colcheias pelo ritmo de colcheias e duas semicolcheias podendo 
ter diversas variações; e o Fraseado estendido que é o Fraseado de 4 colcheias na metade do compasso, 
expandindo-se sobre a segunda metade do tempo seguinte. Também pode ocorrer nesse fraseado ampliar até o 
compasso seguinte. 
2 Segundo Navarro (2014) o marcato é o modo rítmico mais frequentemente utilizado no tango e, portanto, é o 
principal arco golpe usado no gênero. 
3 O uso da fórmula rítmica 3 + 3 + 2 no tango tradicional teve uma importância estrutural na música de Astor 
Piazzolla Suas origens remontam à fórmula 3 + 1 e 2 + 2, característico do tango andaluz e habanera século XIX 
respectivamente. Piazzolla utilizou a fórmula ritmica 3 + 3 + 2 de várias variações, cujas formas mais comuns 
são: 1 + 3 + 3, com o qual começa Muerte del Angel, 3 + 3 + 1 como o início da secção rítmica A de Adios 
Nonino,  e 3 + 2 + 3 no compasso 4 do tema em fuga da Muerte del Angel (MARMONE, 2011: 30). 
4 O arrastro (ou arrastre) é um recurso rítmico-melódico que é principalmente usado para reter tempo, 
normalmente utilizado entre o quarto e o primeiro tempo, embora também seja habitual entre a segundo e a 
terceiro tempo do compasso (NAVARRO, 2014). 

https://www.youtube.com/watch?v=hWUmBQv-3nQ

